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A
ssunção — Os Jogos Pan-Ameri-
canos Júnior de Assunção-2025 
já estão cravados em uma posi-
ção privilegiada no hall de gran-

des eventos da história esportiva do Pa-
raguai, que está recebendo pela primeira 
vez um torneio de tamanha magnitude.

Na semana inaugural das competi-
ções, o país colocou em prática um ou-
sado plano para ter um melhor desem-
penho e subir de patamar na competição. 
As 11 medalhas conquistadas até aqui, 
superando a performance da edição de 
Cali-2021, amplificam o sentimento pa-
raguaio de estar trilhando um caminho 
com potencial de entregar importantes 
frutos a médio e longo prazos.

O Paraguai tem uma história tímida 
em competições poliesportivas, sejam as 
organizadas pela PanAm Sports, sejam as 
do Comitê Olímpico Internacional (COI). 
Em Jogos Olímpicos, a bandeira do país 
figurou no pódio apenas uma vez, com a 
prata do futebol de Atenas-2004. Jamais 
os atletas paraguaios conseguiram meda-
lhas em disputas individuais. Em Pans, o 
melhor desempenho ocorreu com as sete 
condecorações de Santiago-2023: um ou-
ro e seis bronzes. As demais participações 
somadas, por exemplo, chegam a 15 e po-
dem ser ultrapassadas pelo desempenho 
dos jovens inscritos em Assunção-2025.

Por isso, receber o Pan Júnior é con-
siderado o passo inicial para o Paraguai 
prospectar voos mais altos em torneios 

poliesportivos. Em Assunção-2025, o país 
conta com uma delegação de, aproximada-
mente, 320 atletas. A comissão é composta, 
ainda, por 72 membros de equipe e 50 pro-
fissionais de apoio técnico. Para isso, a pre-
paração começou meses antes do evento. 
O Comitê Olímpico Paraguaio (COP) reali-
zou 14 acampamentos preparatórios e con-
vocou ajuda internacional para aprimorar 
o desempenho dos competidores. Agora, 
vive a expectativa de ver os resultados dos 
esforços em cima do pódio.

O objetivo paraguaio é manter, pelo 
menos, 20 medalhas em casa. O núme-
ro superaria com folga todos os desem-
penhos do país em Olimpíadas e Pans 
anteriores. Handebol (bronze), esgrima 
(bronze), squash (um ouro e dois bron-
zes) e remo (um ouro, três pratas e dois 
bronzes) colocaram os anfitriões no pó-
dio até agora. Na segunda semana, mo-
dalidades como, atletismo, vôlei de praia, 
hóquei, rugby e basquete 3x3 reúnem ex-
pectativas. “Reforçamos as nossas equi-
pes com treinadores especializados e pe-
dimos a todos os cidadãos que marquem 
o período dos Jogos nos calendários para 
apoiar nossos atletas”, destacou Rocío Ri-
varola, diretora de esportes do COP.

O sonho paraguaio é plantar em As-
sunção-2025 para colher os frutos em Los 
Angeles-2028 e Brisbane-2032. A meta 
de medalhar nas Olimpíadas justifica os 

altos investimentos. O governo do país, 
por exemplo, destinou cerca de US$ 85 
milhões na organização da competição e 
em programas de apoio ao esporte de al-
to rendimento. O Programa de Apoio ao 
Atleta, por exemplo, reserva US$ 980 mil 
anualmente para apoiar competidores de 
17 modalidades. “O governo paraguaio 
tem uma política de investir em atletas e 
garantir o sucesso destes Jogos Pan-Ame-
ricanos Júnior”, continuou Rivarola.

Pan-2031

Paralelamente ao desempenho espor-
tivo no Panzinho, o Paraguai utiliza os Jo-
gos para se posicionar continentalmente 

como potencial anfitrião para outros gran-
des eventos esportivos. A realização das dis-
putas ocorrem paralelamente à corrida de 
Assunção pelo Pan adulto de 2031. A candi-
datura paraguaia compete com a brasileira 
formada pelos vizinhos Rio de Janeiro e Ni-
terói. Por isso, a sinergia nacional e política 
busca se consolidar como trunfo para o país 
ser escolhido para o evento em outubro, 
quando a PanAm Sports se reúne em as-
sembleia decisiva para consolidar a decisão.

No Pan Júnior, o Paraguai apresenta o po-
tencial de organizador. De acordo com dados 
da Secretaria Nacional de Deportes (SND), a 
ocupação hoteleira na capital e nos arredo-
res, como na vizinha Luque — cidade-sede 
do Comitê Olímpico, da Associação de Fu-
tebol e da Conmebol — ultrapassa 95%. O 
impacto econômico está estimado em US$ 
300 milhões no turismo e na gastronomia. 
As melhorias no Parque Olímpico, no Veló-
dromo, nas vias de acesso e nos serviços pú-
blicos são a promessa de um legado dura-
douro para atletas, escolas e comunidades.

“Estamos vivendo um momento dife-
rente nas Américas, onde, agora, é uma 
oportunidade para outros países também 
terem a chance de dar o grande salto que 
os Jogos Pan-Americanos adultos repre-
sentam”, prospectou Camilo Pérez, pre-
sidente do Comitê Olímpico Paraguaio 
(COP). Na primeira semana, o Pan Júnior 
conseguiu entregar as nuances tão aguar-
dadas pelas autoridades esportivas do Pa-
raguai. Nas disputas, as 11 medalhas re-
presentam não apenas o orgulho, mas 
também a esperança de o futuro do país no 
âmbito olímpico ser muito mais glorioso.

O anfitrião já 
colhe os louros

Equipe de remo 
do Paraguai 

comemora uma das 
medalhas de bronze 

conquistadas 
no Pan: fôlego 

para impulsionar 
projeto esportivo do 
anfitrião dos Jogos
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DANILO QUEIROZ
Enviado especial

Ceilândia empata em 1 x 1 no Abadião 
O Ceilândia empatou em 1 x 1 contra o Barra (SC), no jogo de 
ida das oitavas de fi nal do Campeonato Brasileiro Série D. O 
primeiro gol foi marcado por Kennedy Lucas, do time do DF aos 
10 minutos do 1º tempo. A vitória do Gato Preto em casa, parecia 
encaminhada, mas quase no fi m do jogo, Saymom deixou tudo 
em pé de igualdade para decidir quem avança para as quartas de 
fi nal no jogo de volta, que ocorre sábado, em Itajaí (SC). Em caso 
de empate, a vaga será decidida nos pênaltis.

Paraguai conquista 11 medalhas nos primeiros dias de Pan Júnior e já estabelece campanha como a melhor do país em eventos 
multiesportivos. Desempenho amplia expectativa em relação ao projeto para conquistar primeira medalha olímpica individual

Giro esportivo

Atuação de gala Goleada Duelo de brasileiros Ouro para o DF De ponta a ponta Sem medalha

 AFP  AFP Abelardo Mendes Jr/ CalderanoTM Marina Ziehe/COB Rede Sociais Leandro Couri/EM

Com dois gols de Richarlison, 
o Tottenham venceu o Burnley 
por 3 x 0. O brasileiro brilhou 
em um belo voleio, mas deixou 
o campo na segunda etapa 
sentindo dores na perna.

O Barcelona derrotou o 
Mallorca por 3 x 0 na estreia do 
Campeonato Espanhol. O jogo foi 
marcado por arbitragem polêmica, 
duas expulsões no adversário e 
gol do brasileiro Raphinha.

Hugo Calderano estreia 
amanhã no Smash da Suécia 
disputando contra o brasileiro 
Vitor Ishiy às 14h45. O Sportv 
(TV fechada) e a CazéTV (YouTube) 
transmitem ao vivo.  

Carioca radicado em Brasília, 
Stephan de Freitas Barcha venceu 
a prova de 1,45 m do Concurso 
de Salto Internacional 4 Estrelas 
de Deauville na França. Ele foi o 
grande destaque do dia.

Geetano di Mauro venceu a prova 
Sprint da BRB Stock Car Pro 
Series. Ele largou na primeira 
posição e teve Guilherme Sales 
na cola, que ficou com a segunda 
posição na corrida. 

Ana Sátila conseguiu chegar a 
duas finais no ICF Ranking de 
Canoagem Slalom, mas não 
conseguiu medalhar, ficando 
em 8º no caiaque individual 
e 11º na canoa individual.

“Reforçamos as 
nossas equipes 

com treinadores 
especializados e 
pedimos a todos 
os cidadãos que 

marquem o período 
dos Jogos nos 

calendários para 
apoiar nossos atletas”

Rocío Rivarola,
diretora de esportes do COP

Pan Adulto
» Santiago-2023: um ouro e seis bronzes 

(7)
» Lima-2019: um ouro, três pratas e um 

bronze (5)
» Toronto-2015: uma prata e dois bron-

zes (3)
» Guadalajara-2011: dois bronzes (2)
» Rio-2007: um bronze (1)
» Mar del Plata-1995: uma prata e dois 

bronzes (3)
» Indianápolis-1987: um bronze (1)

» Sem medalhas: Santo Domingo-2003, 
Winnipeg-1999, Havana-1991, Cara-
cas-1983, São João-1979, Cidade do 
México-1975, Cali-1971, Winnipeg-1967, 
Cidade do México-1955 e Buenos 
Aires-1951. Não participou de Chica-
co-1959 e São Paulo-1963

Pan Júnior
» Assunção-2025*: dois ouros, três pra-

tas e seis bronzes
» Cali-2021: dois ouros, quatro pratas e 

quatro bronze

Olimpíada
» Uma medalha de prata no futebol em 

Atenas-2004

*Competição em andamento
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